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I. Apresentação

O diálogo, evidentemente crítico, entre a antropologia contemporânea com

suas tradições explicitam, aguçam ou redefinem algumas questões clássicas:

explicações universalizantes e seus críticos, as pretensões de construir ou reconstruir

totalidades e o conhecimento considerado sempre parcial; a objetividade da

descrição etnográfica e a crítica ao positivismo e à etnografia realista. Este diálogo

e outras discussões dele decorrentes, como , por exemplo, o deslocamento e a

ampliação dos objetos empíricos e dos temas classicamente tratados na antropologia

e também seus redesenhos interdisciplinares estarão presentes neste curso.

Para as discussões mencionada haverá, ao longo do curso, um contraponto

entre a produção antropológica no Brasil e outras antropologias.

Este não é um curso panorâmico, onde toda a antropologia pós-50 estará

sendo mapeada (tarefa aliás impossível, particularmente em um curso cuja duração

é um semestre). Mas, embora não seja panorâmico, este curso pretende resguardar

a multiplicidade, isto é, não pressupõe a antropologia contemporânea como

definitivamente marcada por uma só tendência nem se considera como

contemporâneo apenas a “última geração”, e nem esta como o ponto zero de uma

nova antropologia.

O curso é constituido por aulas expositivas e seminários. Tem como condição a

leitura de toda a bibliografia caracterizada no programa como “leitura obrigatória”.

Para a avaliação serão considerados os seminários, participação no curso, e dois

trabalhos escritos, um no meio, outro no final.
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